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FOLHA OFFICIAL, POLÍTICA , E L1TTERARIA.
IMPRESSA NATYPOGBAP'lIlA PROVl-VC At, DE SERGIPE.

PARTIDA DOS CORREIOS.

I'ara a Bahia no ..*, a li, c a »i
V. Nova . Si.L-corro , l.ar**, Maroiin
Galèle , Divina Paslora, á. Amaro

Esta Folha publica-se as quarta" feiras, e Sal.-
liados, naosendo dia S d>- guarda, nu dispensa I».
A .«.igoatnra deste Jornal edeS-Tt '*• ;>-r nnn».
3{$i<>«> i.or semestre, c i-tt rs. por l.t.ne-Mrr, pa-
gos adiantados. ;>' Srs A.siunant"- •'•«» «una co-
loinna gr.tli. , lodoso, mai. pajç.".« So rs. pnrli-|| . ,
nli.i:osdilTeicnle« artigos, que se manda'.vn i»ii-jjr'"l> . ' ropna , lur.o da Folha, e
bru-ar por e».a r.llia. contendo respnn-abilidad..,,1'aealuba a 3 e a 18.
deverão ser autenticados com as formalidade. |,^l;i,lcj.,_ S. [jU7.;aiC ||.,|, => ,« e 2(. jda l«i, e vinde de fora «Ia <:ii...il:>l. serancndcre- . J ;!
çado. ao lledactor em carta franca de porte. ;V'»P<m. Lagarto, •-• llabaiauinua, 8e 2o,:|

S6.de justos. se.| ..< 1. ís ser li.
Sêdeuuidos, se qi-,. r<'.. <ci for

VVASiui<f;TO>.
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Sabbado 12 de Março de 1842.
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PARTE OFFICIAL.
GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Ordeno á Vv. Sim. , tj' com a maior urgência rc-
mêUSoá Secretaria «!«¦» Estado dos Negócios do Impe-
rio a Acta da apuraçgo geral da lileir.5o «Jos Deputa-
dos Gerae» â vindoura Legislatura , per isso que pela
referida Secretaria exigio-se da Presidência por Avi/o
de io do me?, ultimo providencia», para que se ei-
feclua»»'© a remessa de similhante Acta , por nâo ter
»idd ainda delia entregue.

Deos Guarde á Vv. Mm. Palácio do Governo de Ser-
gipe em 22 do Janeiro de .842.—Sebastião Gaspar
d'AI'iieida Boto.—Snrs. Presidente o Vereadores da
Câmara Municipal «festa Cidade.

—A face do conleudn no oflicio , que Vv. Mm. mo
dirigirão com data de .3 do corrente, respondo, quo
o Promotor Publico »ò tem direito a receber dVssa
Câmara quatro mi! rs. por coda acçüo deraliida, o doze
mil rs. pelas que forem, condcnnadns os Reos, con-* 
forme expressamente dispõe o Ari. 8tí da Lei de 20
de Setembro 18*0, que está em vigor; eqne, quanto
a arbitrariedade, com que o Escrivão do Juizo do Paz
d'e«*a Villa exige o que julga devêr-ll.e a mesma Ca-
toara, irregular l.eo pn.cedin.ei.to de tal Escrivão .
por que nao permiuem as Lei. lançar-se mão para
fina differente» de dinheiro» , que lem destino marca-
do por ella., devendo portanto o Escrivão indicado
esperar pelo «eo pagamento, logo que o Corpo Muni-
cipal lenha quantia de qu© legalmente possa dispor
para e.«e fim,

Deo. Guarde & Vv. Mm. Palácio do Governo dn
$eYmp© em ss de Janeiro do|ig^._.SVI.asliân Gaa-
para© Almeida «Boto.—Sr». Pre.id.-i.te e Vereadores
da Câmara Municipal da Villa da Esiancia.—Mande V. m. sem demora subsi'!""- por arma.
novas a armamento, qu© existe desconcertado na» Pra-

1/

ças addidas ã Companliia Provisória , como se ie 10
sèo ofiicio dirigido áo Cominaiiduiilt; Superi-i ii.ieri.tu
co.ll data chi 20 do cnrr.-i.te; lii/.eiulo r.-c«»iliè«- á«. Ar-
mazc.n do Deposito de artigos belicosa- ..nuas, qne
neccs.ilão de concerte., aíiii. de serem ali reparadas.

Deos Guarde á V. 111. P.dacio «|.> Go.ci-.in d.- Ser-
gipe 22 da Janeiro de .84'J.—Sébiisiiíu. Ga»par d..
Almeida Boto.--Sr. Tenente Coronel Ci.i.iiii..u.l..'uin
José Guilherme da Silveira Telle*.

—.Vvisla do final do oflicio, qne V. m. dirigio-mo
em data do 12 da corrente, ordeno-lhe, que pelos
meios, q' asLeiseslabelece.il, faça reverter p.ra o Cai-
lOntiidV.se Juizo todos os Feitos á cargo do ex-li*-
crirão Amaro, deprecandu para esse íirn as Aulhuri-
dades do lugar, onde se achar o dito Escrivão; do qoo
dará conta a esla Presidência.

Deos Guarde á V. m. Palácio d. Governo de Ser-
gipe em 27 «le Janeiro de .842. — S.-basliüo Gaspar
do Almeida Boto.—Sr. Juiz de Órfãos da Villa do M;>
roiui.

—Ao Goverm. Imperial tenho pedido providencia, a
respeilo dos condidos, em que so teu. visto as <'\i«-o-
ma» da Protincia por esse lado, e em quanto o Mes-
mo não Resolver o quo convier sobre siu.iü.a te objo-
cio, dè V. 1.1. suas orden» para que o Patrão dVssa
Barra do Rio Real inspeccion-- l»«la» as Embarr >c<Vs,
que despacharem pela Meza de Rendas dVssa \ i'la {
assim fica respoii.l do «1 ofiicio, que V. iu. dirigi.-- ..©
cm dal» de «4 docorrenle. ^ .

Deo» Guarde i. V. m. Pai .cio* do Governo de Ser-
gipe em 27 de Janeiro de .84*.— S<*ba-ijãoGaspa« «'a
Almeida Bolo.—6r. .le.se Antônio do Sofcdrro -.... .

—Tendo de chegar A e.sa Villa Frmci»co Viena
Leilão , encarregado do exame do» Perto* dVsla Pro-
vincia, e d'ahi .eguir para a de Maroim, oídeno a.V.
.... lhe preste a necc.ar-a condução | M*hêyUMMm ^
poile. despcia "*ta, que mandarei .ati.ltutfí © TiÉU
da couta, que o dito Leilão aprece ©lar.

T
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iu»rde á V. ni. Palácio do Governo de Sor-
Jtipe cm «8 do Janeiro de i84a.-Sel)a»lifio Gasparde AI.noi.la Boto.~Sr. Juiz de Direito interino'daV.lla-uova.

AS»EJMMiB,dr *fcEÇHtffcATTVA 
DA

PftO^JNCÍA;
FAIaU.

COM QUE O EV.M. si». rnESIDFNTE DA PROVÍNCIA,
SEBISTUÕ Í5ASPAR oVlUIRIDA BOTO EN.iBBROD
A PRBK.\TR SESSAl* OHHKAnM DA ISaflJiBLBA
1EGISMTIVA.

Srs. Deputado» d« AssernbMa Provincial.
Convidado em conformidade do Vosso Regimentoietern.0, venho encerrar Vossos trabalhos l.-ísi.Uivoslionrando-me «le .charme entre os Escolhidos da'Irovincm, o de congratular-me com Vésco'nela paze tranqüilidade de quo «II». senso : Graça, ii, $„,!,,..mo Arbitro du universo^,»)., bom »oii»o dos Ser"i-

pano» j? c
Òs acto» legislativos com, que mani/êíla.le» a hon-roza confiança na minha Administração, a deiuinuil-çao nas despesas da IVuunci.,, «• os meio» com q„8hahelitastc. o Governo a u.ilborara .isc»liz;,eão« arre-adaçaodos Direitos Provinciacs, mar,if.>,ao coiueii-deocia o Vosso Patriotismo, M fr,ncoe |,.al lpilÍ4 „„,que o aminais a promover . felicidade Publica.

«o íln Ír'v 
nV°,U™. d" la,,i?a8 P^iamentarcsno teio.de Vossa» faaa.l,.*, e ,ifsi cer 0, j.plante no bem estar da Província . áspero vé fir_

o uoce .ocego de que gozamos.
nEslà 

fechada a Sessão. Cidade de S. Cbristovãode Sergipe em ,, de Março do .842 -&Í.XGaspar «'Almeida Boto. ,042,-ôepa»t.áo

t8odifl]cil.con»ervár, irlfo raro do progredir e ncrnrn-necer. O povo de uni paiz industriozo não pode"dmnr cie olhar a tr.nquillidade publica como MBIrimporlantiisitno bem, de conspirar para cila, ,. rj„.dlierir. ao Governo, que;, firma o mantém. Áuiu,o» liabitanlrt desta Província, nao pedeta.tleixAn.dealmejar o soci-go publico, e de amar o Gov,r.n«
que longe da proporcionar at condições, d» fc-rnuúi-
Uição do» ânimos, do irritar o aggravo polilico'de dispertar novas desavença», 6 nov.i. contendo.e*'
neutraliza essa fermentação, consilí.i o. indivíduos'e «intenta a paz c armonia entre elles. Benção. 

'

pois, receberá o Exm, Sr. Almeida Bolo no fio rlo.lia eonlurla*. que boje com vivo júbilo, e satiVla,-
çao lhe louvamos, ( Co»tinuar-sc~ha.)

Província do Kio I.G Janeiro. '
Lé-se na ' Centrlha da Razão', qne se publica etn

ítaboiniliy— '
A INGLATERRA E O BRASIL.

Jiilgamo* de muito

€omi
Gaspcf

imuaicado.
* Mmhlraçno do Exm. Sr. Sebastiãoa Almeida Boto.

gwade, eniiE»è V ?n,»M,"ld-d« PhWío. Amar-

«Ia cauta miblic, 
'..| *™ 

, 
Go.reru0' ° «bandono

«wWWesse.d, o £, , '"'I' -° ^
W**l*a no. be do quo vfa 

fl;l,,SV A**™>™<1*
^«fideme» os liomcj,. ,JP"'r'í^8 l~,
cem de suas funções N«„ r ¦ l'0vwi«» no rxer-

r^ipa,1.,8^;;^-n,nd9m,ntoqnono»a da nomeação do Exii
wão com satisfação a

?m •^«d.^^;«;,vs.ciír,seoTida Bol° p8-
acto, como Vh» p" ; ,8'55eo Gover'»o •«•.-.n,.
« erdor Z lírios ÍT^ .*"**.<*Uo esfriar
o grr,| £ S23fe' r • ,te,l,a'*""*» ««««feito

M»el n»« . ?" '1 ft,,"«"«dil.r, que a;»na-aiiCo^"-"^^--^iintajoza. Ser
proporcionar oc«'1 àVaWãouar. 

... . *'• '• «- Proporcionor oc-

inirir, í

inteicsse a inserção do spgnin-
le.rtigo do" Journal ofC.omnierce", periódico inglez,
que pela svni linguagem nos convenço em deiu.isiii
das intenções da notsa-ffel allivida,— a Inglaterra, paracom o Brasil. Eis a íntegra do artigo, depois do quallhe addicionaremos nossas observações.

Trarlade ]h'nsileito."A 
população do Brusil orça pouCo mai» ou mo-

no» por 6,000:000 de pessoa»., sendo 2,800:000 li-
Vres e 2,100:000 escravos ; g psIks se devem ajunlae
os indígenas, cujo numero se calcula ser de 1 ,«100:000á 1,206:000.

" tim partido considerável e inlluenle em Ingla^
terra, se recusa à admissão de produclo» do Brasil
pagando estes direitos mais diminutos, porque é «>vlj
lavado por escravos; ao mesmo passo que , na re«|i-
dado, se compellirtnos o Brasil a estabelecer direitos
difierenciae» sobre as mercadorias britânicos, desl'*-
arte proinovcrenios o trafico da ascravatura no Brasil,o prolongaremos n duração da escravatura d'este*
paiz. Podemp» sem injustiça oilirmar, que nem Uma

! potência na Eurnpa quer sinceriniente 011 dará pi'»-
j 

sos aclivos para a extioeção «Ia escravalu.a senãv aGram-firolanha. A influencia da Gram-Bret»nba npBrasil d'ora avante depende da concessão de maioro»I vantagens commerciaes á aq.iellc império. Se a islo.se
recusar , o Jlrazil favorecer^ as uiaiiufaclura» da Àl-leuianba, «Ia França , da Bélgica o dos Estudos-Ünip
dos, nações esta» que consomem o» sen» produclo», e
assim «lar-se-ã a «»»es paiae. um interesse pecuniário
para perpetuar a escra vai ura noBrazil. por isso queas .nas vauloger.» cooiniertiaes *e ligão a seoitlhan- a
le instituição, '.:"

"Porem, se a Gram,Bro|anha.rrduaisse os dirrr-
losprobibitorio* sobre os prodqcto* brasileiros, poflcadilliculdnde Im veria (doque ctopiosben. informado»;
ein induzir o governo brasileiro a d»r mais um dS
para a fuluraeinaiicipiição, e a fazer passar um. M—para que todas a. creanças nascidas escrava. d'aÜiem diante tejâe livr,e.._,Aggj„,, .ficaria «liqcla m.
firazil a *8cravatnra, ppneo mai. ou meno., qnareataanno. depoi. de começada a «pplicação d*e»jla lefc1^•? Nãopademo» deia.r também de reparar no mm-
jniio qne o conunereie britânico spOre em conieqnep-cia de prohibirem a» |ei» dos cerea/s, qqe forneci-mos farinha e, bolasa ao JJrazil. Das 169,160 ibjtt-rie.» de farinha iaipoctad»^.»^. «Jo ianeiro noaatto paiaado ( i&Jo). !<**,& &$^a\io*
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ia? 0*7 • d« Tríeald, S.*»o. «Ha,.Cta.ni. Bretanha e.

.uaií dowadewwi. i.iSo barrica», sorçctile,. Or» o

,xa«tó a. que proç«d«-u no. «ano, passado a coinmts.ao

davirUimiaM wlfWwou q presente la.c,c-qtic, te

falte permillido ao* W*W<M. *Wl«nícp*, »>«,eí lnp0

eslwníiein. livro de direito», a Grtm-Brelanha pode-
ri|*co«ipoliit **¦"*« t»8 EMados-Unido» no» mercado»

,lKari..nka hwilttirpt,, «'que «*«*nlro «mo. poucos anno»

MÉbruaria « formar uui coiumercio regular de fari-

jiha com o Bra "l. '._.,. .

. «• 0» d.vrso» porlris do Bra.il imporlí»n «iinual-
• 

mente de Soo,mio a'fioo,c>'oo barrica» de lèirinha de.

trj"0, sendo p**'» "'',i"f* P"''10 do* Estadns-Çnidn*.

Ü»$irt» naçõe» Sul-AmeiiiaiiB» e>lã«> ain/la maSs de-

pendente, do que o Brasil por esle arlijjo principal cie

su.trnlo : «uni Indo as nossas lei» absurdas nos pro-
hibri*" de colher algum lucro do sen fornecimento;

pnrqno. se fosse pernritid.a a enlraelii du trigo estran-

gejro nVle paiz para ser inoido e re-exporlado. ai-

goma» poucas barrica» poderia.» ser introduzida» paro
cofisuin.. do püiz, e poder'»» o interesse proprietário
snffror nm piijuizo iníinilissi <», canzado. por uma
reducçüo "li; preço, tão diminuta qne nem on, Irar-

ÇÕes se poderia i<i>erevr. Por i citei llSn pôde subir

| mais » l>equicc e injustiça legislai.va. "

—Já nâo c um problema a icsolver a questão do

trafice. ele escravos: os interesses peculiares cia In-

glalerra , e oã<> e> bem fvr clii hairinriidade molivãu
esse furte empenho da possa —liei aluada-cm dar o
ul(imo parroic »<> Iri»fico.'

Se » Inglaierr.i fisse leal em uma resposta . podo-
riasserlhe perpm.tar :—q.iíin I•' vos sacrificai» tanto*
milhares ele ;£ *l. con. :i despeza do cruzeiro i onlrii o
trafico, tendes .mie nnurte em consideração a sorte
dos Afriennos ? e se í-Iq assim é: como nSo prcicu-
r»i» introduzir a civilisação no» sertões da África ,
«cimo nã,o fazei- sentir a seus habitante» o detestável j
fcfsj¦'[(!,«* de vendi rem seus semelhantes, nu sejáo ,
prisioneiro» d? gn.crra , ou os mesmos putricio» e pa- 

'

rentes ? ° *,« porventura acreditais, que tnes homens *

pj.g-i.1o rapazes de melhoramento social, por isso j
fli.es sua or;;;nnU»çãi,» in.lellecl.ial pouco perniilt." o- j
yffiçar alpm do estado da primitiva , será mui» Imi-!
mano consentir que o venceeior degoll» *eu» prisic.-
neiro». qne pielira n venda d'esle»! Mas vós que
sói» lio solicita pela mvHo dos Africanos, que vos o-
bti{;a a'praticar os aclo* mais offensivo» a dignida-
de das uaçõe» , como testemunhai'» impassiva a e»-
rjravidâo do» Circassios, eo estado de oppressSo em

(p.e geme a mísera Polônia, tão digna de melhor
tprti ?Nao, Inglaterra, outro» são os sentimentos qne
Vo» anima: convcria-se a terra toda n nm cemitério

'le cadáveres, »e tanto for necessário a vo»sa ven-
íura , porque d'thi vos nâo virá o menor remorso ,
,e atile, em meio da abundância, e com a vo»»a wine
bfitle eptoarei» satisfeito o—God .are,' 

IJue a^na.sa da nação inglês* nutre os melhores
Mntimenlo», é uma verdade incontestável: liei ro,

£odos o» »en» irado», generosa a respeito de qnae.*
0ee serviço., ella demonstra o grau de civilisaçãoo
«joe tem chegado; mas o gabinete de S, Jamet em
-pada te a.nemelha com a naçio. e por isto quando
**Otbbatemo» a política inglesa, sauipre not relerimot
iatM gabinete.
k E«lava ja tocando o momento de expiri-r o tracla-
«r9«i«m o Br.»i|,«V o ministério Melbourne. reconhe-
«eodo, qne nio fôra fácil conseguir cou, vantagem
»« um novo trac-Udo com o Brasil. recorreu a«« ex-
pediento de propor adittiiuuiçàodedireiio» do attu-

«4

*
car estrangeiro, querendo de tal orlo minorar o amar-
gor do. Brasileiro», a fim de conseguir novo» favo-
res, que talvet subissem muito acima d'e«.a deli-
ciência do» direitos. Semelhante proposta acarretou
c'om»i<;o a queda dVsse minisli rio <* •¦'«lKir.Ci.hli.do
do in.vo trai indo p> receo 8'i'cfo mai» intrincado, Ma»
a indiuiicia do Palii.rr.tou linha jà loiijia vida. e elo-
vera locar o ultimo momento; veio •• pnposta eu,
qiiesliio, destramente aproveitada pelo partido con-
servador, rohorar o pnlextu da morte d'e-«e miuis-
lerio; e por i.s.« a miva aelmiiiitlriiçào, .sentido ü»
conseqüência» da nâii-dimiiitiiçao de diieilo. elo asso-
car, biKcciu piojiur a diniiumtçao do» dreitos do
calei e.lrinijieiro , «nu ordem a ip •• por e>ie iiuvo meio
no» des>i' ii sorver um doce f'Vn du irei, embora
iielle »e disfarçasse «. veneno oiuriil'*ro que no» de-
vera lac.'1-rnr »» esironha».

Se pa»sas'C,ui'»!> ein revista Ioda a historia ela poli-
tien ingleza desde o Ic-mpo de Ir.ubcl 1 iiló a tqioch-a
da lüiliha Victoi.ii, isao eiiroiilraii.mri» n'c»se longo
lapso um so Incho qni fo.se favorável a alguma
ou ira nação, porque, iiimiiJo mesmo elle se adie,
„,.,-.,,.-»i egue aln¦ vem A (fad n grande vantagem que
a Injflrlerrii lirou. O camperé vasto; ainda voltaru-
mo» a explorol-o. [Sintlnella da Monarchia.)

VAHIliDADKS.
O REGEXTE ESfARTERO.

D. Baldemuru E>;porlero, ronde de Lncliana, du-

que da Virluria e cie More-lla , «lentil- homeni da ca-
mara, {cralide de Hcspanha f|;i i." cla«se, ca|iilãei-f:e-
neral do»'exercite» hespiuiline», ciivalleiro do To.«8o
ele Ouro, ^raa cru/, das ord'*iis li.\-p;;iiii>!,i- de Cario»
III , de l»*bel a Caih«'lir« . de .S. F"f uan !n v de Snnlf)
lleruieni gilíJo , da |e«;ifiii de honra em Franç.i. da
torre espada em P'rinjíal, cia oieieui ili» Baniu» em In-
"lalerni, e hoje regente ele llespanha, nasceu no an-
no ele 1798, em Graiinlula, pequena jiOioação cia
Mancha. Seu pai Antônio Espuriero, vitia do olficio
ele íè.reiro ele carro». U filli» mais.telho frei Manoel,
frade fraiicisc»n« , se encarregou da educação du seu
irmão mais novo Baidomi 10, que fui destinado ao
rSfaiV ecclesiasticn. Este frei Manoel morreu ha pou-
co conego de Si nlo hidrn.

Contava iti annos o joven Esparlero . quando, ein
1808. a llespanha se levantou ¦ entra os F.a.icezes;

elle lar "ou o seminário «• »•' aliciou no batalhão sa-
•raelo, compuslo de *enii..ariílas e estudante». Uma
velha marqoeza de Andaluzia , a cuja casa frei Maur.i I
.e havia acolhido, o protegeu , mellmdo-ei no r»IVj;io
militar da Ilha de Leão, donde ficando reprovado no»
exames de engenheiro, passou ao ewrrílo eom a pa-
lente de alfere», no fim da guerra da indepe.idrucia.
Elle «e offereceii ao general D. Paulo Morillo, depois
conde de Carlhagena , pura faser parle da expedic.ão

que Fernando VII mandou contra os im.iirgi.le» da
America do Sul. Nomeado tenente,em breve fetpar-
te do estado maior do dito general.

Valente sobre o campo, Esparlero depre»«sa »lcan-

çou diversos poslo». Em 1817. ftRõmaridanie de ba-
talhSo, derrotou o. in.orgente. na at^à.» de Supra-
chui. Em maio do i8i8o»de»tr«^dt»5rrift.plaoices de
Majocaio: eraenlâo tenente-coronel. Em 1819. con- .

correu com o general Seoane na aobmittao da pro—Wy
vincia de Cocl.aban.ba. Foi duas vrtr» feudo^i av»V ¥

mente na aceâo de Torala, cm i5 de fevereto d«*aS|-> **

•ra iá coronel. O jogo foi sempre a »ua »MtWV«*- ^ v
rita: elle gaoltou tootaiaa ipim**!* w»U «!W««»S-Í0• *y



«ia qual todo» i-í gencrae», ofíiciaes e soldado, jogavao...... |„ror. Espartero era o mais dicidido o o mai.J.-lii pigador de lodo o exercito, por ... rorl-* è go-mr.iso. D^enuoemuma noite ganhara im generalt,ant,,r..c iTJ^ntTVnças.qiio depois lhe 'perdoara. 
Fui©« J«*go qne tslle adquiriu esta mistura «lé energia, dea»t«.na.« de apall.ia que fm„,ao hoje «, »e., caracter.Ah. ello aprendem a j.igar a laça, o ll.,ret,-, o r-spa-«ao e a pistola , ma. nunca pas.oii de ,„,. hi,„, oflicialde cavallaria.

Em . 824 , voltando -n exercito 1. Héspanha, elle fez
parte de, certa confide.-aySo, chamada ironicamenteelos Ayactidin», rm razão d» batalha «jue centra cdíesVencera o géner-al Sticve , e q-ie termino.» na Americaa monorrh.a lícspanhola. NeslaToutid..,.-.. ao entra vi...os gem-rurs Valdeí, Radíl, Mareio, Ca..'l«r»c . Se-oa-l.e.Carratala, Lopes, iVarvaez, Ferrai, Villa Li.hu,-Aduix, Araoz, «ibero o Aldan.a, q..* hoio íig„r3„ M•cena polurca «le Heipanha, [Veste anuo Espariero«piesemou a Fernando ,„ bandeiras tomadas e,„ ca,,,.
panba, e por isso foi fei.,, L.-igad, iro, e possuindogro».o cabedal 

se rrliW a I,,>gr.m„, <mde se „,«,«,.rou de D. Jacmilia feii.ijtf.qn,*. da Viciaria, a «uai•¦ra min hnda e filha de um U Sa„t. Cruz, ricomercador, que nao cm.iemio no casamento,'
ü ministro da guerra, marque» de Z«u.«r.n©, onomeou commandante do regimento de Seria; elleio. destacado para Palma., na ilha de Maiorca, oi.dee.lev© niu.los annos servindo debaixo elas ord-n< d.»angUinar,o conde «Io He*pm,l,a, Morto Fer,,a,„l„ Vild»* dçc «roa a favor de I.abel II, e rebentando a

guerra 
civil elle ío, declarado commondaaia geral deB »c..,a, onde fo, mfelize batido por Zumalaca-rcg..,'.A!g«,u,M, .ecoe. de valor pessoal e os seu. amigos deM.dnd lhe alcançarão as patentes de marechal dotam-

r«. e de t.,Hnio^go«eral. Como commandante do di-T^n., e dcb.no das ordens d., general Cordovs, olloIo. desgraçado nas seções de Arrigorriaga e Descargac na moiil correria alra. do caudilho Gome., * pro-«-¦yen a insubordinação de seus soldados para Jre-indicar o credito do general em chefe Cordoi/I¦quem se declarou rival. ««"««, uc

. Jí°°hCrÓe|de 
Mvfí'llZ°™ P^ido a sua demís-•ao de, co.iimat.do em chefe, ,,e|M „,cei,0. d,/£*

ja.o general Espar.ero, apeiar dedoÍJ t£?'

2»—-  >*i -isr." siinou o cotnmando em rr.-el« .. 
"""•• etc 10-

«M^el.tod©©©nilí&ar;01^l,|0,BfÍO
ral de divisão, feito uranH . í • ' • ' !""° SCne-

pedi© na» cortes a cabec \0"1u<r'j*Ç 
"-,••"'©«» •

qne lhe valeu a prolecção d„ 
°e£ "1C„,i' l"'" ' ""

©Me foi fortemente ingrai... rd°Va' a <Jl,e,n
.Nomeado. em ,? de setembro de ,8^ ,• Chefe do «.xercit,. do uortrie .iÍ^nSS*1

caulella; d.scipl.nou o seu exerci,» ,e co„seTpas»ado»-n.e,es «zrr ft^iíar, .,„ Miranda do fi*Iat^Sífeí!:--,:,«d«r^^»'-oa;

1836, collocando^o aTrent© do» »en. 18,000 ,„|dZdo», com o., q„ae, ,e mo.lra» de grande va|„r , 0uI?liado prlo. Ingleze. ganhou a batalha de L..cha„a« lev.nlo» 0 s.l.o de "Bilbao. Teve o titulo de co" aLnchana , por esta acçao.,;q„e foi o .eu maior £d armas; ,0H*
Desde então tomou decidido ascendente MorÍ.r«.dl« Chnstma e »o„ governo: apparoeeu sobrS. '

drjd, que ora ...vestida por I). Carlos; d.,cíaro,%í'Ho pi.rl.do.do movimento, derribo-, o ministério
Çalatrava 

o Mandi.ab.l. einlh.ío deciilidamente ,„guverno.da su„ p.tria. Em «7 de abril de „S33 d. -
Vgry, A ao d., junho lomon a praça de Penha C-rada. derrofa.idn n general carlista Guergué- „ „„«.ms de mai,, do ,8.>q tomou as fortes B1£ rtto.li. d-l Moro, Rnmales , Guarda 

'. " 
ei^e Ihívf«era., o .Hum de duque da Victorl. ,- 0 pi- v , 0 Iele. convênio de Vergara nV,0 ,|(, ,,n, 

' 
r' 

' 
J0' 

6

rooja.,d,rd;H.,pan,iku^:>';S
ma"r.o?" * l0""'Kl<1 H", Pr-Ç" J° Mü'',!llí, -» » «maio le ,84,,, q,,e .« rendeu á discrição , p„|a -rav!ii.ole>i,a do piicral Cahrera. - ' "

Com© militar foi bravo, Jomo general Bin cMaIa. sempre vagaroso, cont©frpori»aJ,,ra ,c„ 
"ia 

1'.. o oq„o aicimçon foi po,'meios ordi Ítl,Io d.po,. d, errara política, ollo calco,, «, 1u» Barcelona a con-ntu.ção do «„ pai», mbelou e.co.Ura o governo d, sm, pa,ria, de dar. ..se re ,-e.çot«l, arm.de do partido nnarchisln r ,,« raiçoon v,l,„e„,e . H«, soberana , q„„ 0' , „ |a ,-chidode honras e tii.l.s; arranco , iL 1 
,,nha."'

^rad..n™p.nh..{..,c„,;;0;;:£•. ;Ir;:rs:
çi .declarar regente nuico o substiLÒ'] ra | aCbnstina, n hnm ihrono que ell-, lio i:

heroca estrada legal, lançou-se1 no 
"ímí 

n .0 
™

anarclna c da .mbiçío para ser o hr-nco píu.©P»ton©o,dolori.ivf| de hnm» facção J « ac I iá

íir';.:;,„'z-Ftir» t -«»•*! **-
«Ir.» ,\> «4Li, 11 1 /, 

ICfZflS e morreu nos roc ie-
íi^^mS';'00'10-™'1-»''»/»^^-

( Pobres do Porto,)

eu.
file

fw
em

«nado *i*hirj:"lí« -.4;a"r 
'"7u"s,'iu,! l'""â0 «»«•

li.l.3?MS ¦!.'-¦ dü"s UMi d<P°». em

^¦1 
Saarsfield 5. L,. eniâo es,ava «o partido oi.-

J a campanha, andou wropre de cama. Dois
«tf iC 

",fc—7»• -''ronicaP de benigT H,«Ml* »«.!«untou na n.adrugads de .5 de deaembro dí

A^NüNCíO..,
No dia 8 do corrente f.rgio da abaixo assi"nadaviuva do finado Capilão José Alves Pereira, onlr ora'moradores na Villa da Capella, .i,uií 8„a 4t.;ou|a danome Marta, que terá .3 aiinos; bastante ,„a«raeôr fula. naris ê boca chatos. mSos e pes comppdo»''

cabeça e o reli.a. pequenas, falia (i.ia e vicioza, e teuías queixadas grossas: fugi,, igualmente úu, muleriu©crmnlode nome Guilheruje, eom 18 annos de idadecabeça pequena , nari» e boca chale.s, ben. prelo 
'

dentes alvos, pernas uni tanto zambraa, « com al-u...íignae* d«í pequenas feridas, e «is dedo» como^ue
furar, bixenios, úm lanloprozisla, e ar alegre- ambe.»8o irmão. , andão bastante si.jé.» de roopa e coido
Quem os achareiro„xt.P na Typograhia a entregaraseu cunhado o Sr. Míuuel lltre.iuio Alvares Pereira»crà bem recompensado.

D. Maria Florentina dos Anjos. /í
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